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INTRODUÇÃO
PARTE I – GÊNESE DO POPULISMO TARDIO
1. DISCURSO PROGRESSISTA DA MODERNIDADE
1.1. Usos da liberdade na modernidade burguesa
1.2. Conjectura popular na modernidade industrial
1.3. Imagens da libertação na modernidade tardia
2. VELHO ESPÍRITO DO POPULISMO
2.1. Desusos da liberdade: liberalismo autoritário
2.2. Captura populista da liberdade
2.3. Miragens da libertação na modernidade industrial: contrarrevolução fascista
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6.3. Transformação: prefigurativa ou deliberativa?
PARTE III – CRÍTICA IMANENTE DO POPULISMO TARDIO
7. CRÍTICA RECONSTRUTIVA DO POPULISMO
7.1. Crítica imanente e liberdade comunicativa
7.2. Populismo tardio como patologia da esfera pública (I)
7.3. Transformação social como deliberação radical
8. CRÍTICA PÓS-RECONSTRUTIVA DO POPULISMO
8.1. Nova crítica imanente: liberdade negativa, reflexiva e social
8.2. Populismo tardio como patologia da esfera pública (II)
8.3. Transformação prefigurativa, republicana e socialista
9. POR UMA CRÍTICA IMANENTE DO POPULISMO NA PERIFERIA
9.1. Liberdade social e reconstrução com reserva dialética
9.2. Populismo tardio como patologia da esfera pública (III)
9.3. Democracia radical como socialismo
CONSIDERAÇÕES FINAIS
REFERÊNCIAS

O livro oferece uma contribuição original e necessária para o campo da teoria política contemporânea ao enfrentar um dos fenômenos mais desafiadores do século XXI: a captura da gramática emancipatória da liberdade por forças políticas regressivas. O livro preenche uma lacuna significativa na literatura ao articular três dimensões fundamentais que costumam ser tratadas separadamente, tais como o diagnóstico das causas estruturais do populismo tardio, a fundamentação normativa para distingui-lo de formas progressistas de política e a proposição de alternativas democráticas de transformação social. Ao integrar filosofia política, teoria crítica e análise social, a obra supera tanto o normativismo abstrato do liberalismo político quanto o decisionismo voluntarista das teorias agonistas, oferecendo um quadro analítico robusto para compreender a regressão democrática em suas múltiplas dimensões — subjetiva, institucional e econômica.
A originalidade conceitual do livro se manifesta na formulação de categorias que renovam o vocabulário crítico para o século XXI. O conceito de "captura populista da liberdade" permite explicar o paradoxo central de nosso tempo: como movimentos abertamente autoritários conseguem mobilizar a retórica libertária para conquistar corações e mentes. A noção de "batalhadores da liberdade" atualiza a análise frankfurtiana da personalidade autoritária para a era digital e neoliberal, identificando uma nova subjetividade rebelde que combina ultraliberalismo econômico, neoconservadorismo moral e estética transgressora. O "populismo tardio" é caracterizado como a síntese política entre neoliberalismo e neoconservadorismo, distinguindo-se de ondas populistas anteriores por sua capacidade de operar nas democracias liberais de forma parasitária, utilizando os próprios mecanismos institucionais para corroê-los por dentro.
A obra estabelece um diálogo crítico e superador com as principais tradições que disputam a interpretação do populismo. Contra o liberalismo político (Rawls, Urbinati), a tese demonstra a insuficiência de análises centradas apenas em instituições e procedimentos, que desconsideram as dimensões afetivas e as causas estruturais do capitalismo na gênese do fenômeno. Contra o agonismo (Laclau, Mouffe), aponta o risco de um pluralismo permissivo que abre espaço para derivas autoritárias, além da fragilidade normativa de uma política baseada apenas na disputa hegemônica. Avançando em relação à crítica imanente tradicional (Habermas, Honneth), o livro propõe uma "reconstrução com reserva dialética" que incorpora a psicanálise para compreender os mecanismos subjetivos da adesão ao autoritarismo e dialoga com a teoria crítica brasileira para pensar o fenômeno desde a periferia do capitalismo.
Por fim, o livro, oriundo de uma pesquisa premiada, responde a uma urgência histórica ao oferecer instrumentos teóricos para orientar a práxis política progressista no enfrentamento ao populismo de ultradireita. O capítulo final, dedicado ao caso brasileiro, analisa o bolsonarismo como expressão local do populismo tardio, identificando suas figuras específicas — patriotas, anarco-monarquistas, hackers — e propondo uma agenda democrática radical que articule reformismo institucional com transformação socialista. Ao provincializar a teoria crítica europeia e propor categorias adequadas à experiência periférica, o livro não apenas contribui para o debate acadêmico internacional, mas fornece elementos para a renovação do pensamento crítico no Sul Global, demonstrando que a periferização do mundo exige repensar as próprias bases normativas da emancipação
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Rio de Janeiro, 10/03/2026.





Assinatura: __________________________________________________




2

image1.png
@ EDITORA UFRJ




